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Resumo. Nesta comunicação, apresentamos o caso de um índio recém-convertido que optou por 

morrer pela fé, defendendo o padre que ele acompanhava. O exercício de análise deste caso tão 

peculiar de martírio que localizamos na Carta Ânua de 1730-1735 permitiu que confirmássemos 

a utilização estratégica pelos missionários, para fins de conversão no século XVIII, de situações 
como a do indígena que se mantém na fé e morre em nome dela, do xamã que se arrepende 

publicamente e do moribundo, que diante da morte, decide reafirmar a sua fé para garantir a 

salvação. 
Palavras-chave: Companhia de Jesus, Cartas Ânuas, Martírio 

 

Abstract. In this paper, we present the case of an newly converted Indian who chose to die for 

his faith, defended the priest he followed. The analysis of this particular martyr, found in the 
1730-1735 Carta Anua, enabled the confirmation of the conversion strategy employed by the 

missionaries in the 18
th
 century, in situations like the indian who keeps his faith and dies for it, 

the shaman who publicly regrets and the dying Indian who, facing death, decides to reinstate his 
faith to guarantee his salvation. 
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Introdução 

Este trabalho reúne resultados parciais de dois subprojetos de pesquisa 

vinculados ao projeto Medicina e Missão na América Meridional: epidemias, saberes e 

práticas de cura (séculos XVII e XVIII), coordenado pela Profª. Drª. Eliane Cristina 

Deckmann Fleck. Os subprojetos contemplam o cotidiano das reduções de indígenas1, 

da Província Jesuítica do Paraguai2, enfocando as doenças que acometiam as 

populações indígenas e as práticas terapêuticas por elas empregadas e as causas mortis 

                                                
* Graduanda do 6º semestre em História, pela Unisinos. Bolsista UNIBIC. Email: efauth@hotmail.com. 
** Graduanda do 7º semestre em História, pela Unisinos. Bolsista de IC/FAPERGS. Email: 

tarcilannw@gmail.com 
1 As reduções eram espaços que previam a reunião dos nativos, com a finalidade de civilizá-los e 

convertê-los à fé cristã. Em alguns momentos, foram também os espaços que os indígenas encontraram 

para se refugiar dos encomenderos e dos bandeirantes. 

2 A antiga Província do Paraguay abrangia, na época colonial, limites bastante mais extensos que os da 

moderna República Paraguaia. Recebendo o nome do rio que banhava, compreendia uma imensa região 

que se estendia entre o Brasil e o Peru, até o Prata e o Oceano Atlântico. O antigo Paraguai limitava-se, ao 

norte, com a Capitania de São Vicente, pois a linha imaginária a separar os territórios de Portugal, 

passava sobre o Iguape, no atual estado de São Paulo; ao sul, com o Rio da Prata; a leste com o Oceano 

Atlântico e a oeste com a província de Tucumán, atualmente território argentino. Os atuais Estados 

brasileiros do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e sul do Mato Grosso, subindo daí até a bacia do 

Amazonas, eram jurisdição do Paraguai. 
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de missionários jesuítas que atuavam nas reduções e nos colégios da Companhia de 

Jesus. 

A fonte que consultamos, as Cartas Ânuas3, são relatos produzidos pelos 

missionários jesuítas e nos fornecem informações sobre as causas mortis e aos índices 

de mortalidade  (de indígenas e de padres e irmãos) e, especialmente, as representações 

sobre a doença e a morte4 tanto das populações indígenas, quanto dos padres da 

Companhia. As cartas apresentam uma sequência formal de apresentação [definida a 

partir de regras elaboradas pelo fundador da Companhia de Jesus, Inácio de Loyola] que 

é rigorosamente observada pelos padres relatores em missão na América.  

As Ânuas do século XVII e do XVIII que analisamos se encontram sob a guarda 

do Arquivo do Instituto Anchietano de Pesquisa, que funciona junto à Antiga Sede da 

Unisinos, já os seus originais, escritos em espanhol arcaico, se encontram no Colégio 

Del Salvador, em Buenos Aires/Argentina. Alguns trechos não foram transcritos devido 

às condições em que se encontravam os originais, o que impede, em alguns momentos, 

a continuidade da leitura e a compreensão. Além disso, existem hiatos de tempo entre as 

cartas disponíveis para consulta, dificultando uma pesquisa contínua destas. 

A partir da leitura destas cartas, temos acesso às doenças que, em decorrência 

dos contatos, passaram a acometer os grupos indígenas e a informações que confirmam 

a permanência das práticas xamanísticas de cura durante epidemias ou em situações que 

se referem à saúde da mulher indígena5, especialmente, nas complicações que surgiam 

durante as gestações ou partos. Elas também nos oferecem importantes informações 

acerca das doenças que acometiam os missionários e a casos de mortes violentas em 

consequência de martírio, que eram relatados com a finalidade de exaltar as virtudes do 

padre ou irmão jesuíta. 

As mortes dos jesuítas são encontradas nos necrológios, que são tópicos das 

Ânuas que relatam as mortes dos padres. Sobre eles, cabe a advertência de que integram 

                                                
3 De acordo com Londoño, as Cartas Ânuas constituem-se em correspondência de caráter informativo 

sobre a atuação missionária jesuítica em diferentes regiões em que se encontravam – Europa, América e 

Oriente –, com destaque para aquelas que davam conta do funcionamento das residências, dos colégios e 
das fazendas, e do projeto de missionação junto às populações nativas. A troca de informações através de 

cartas foi proposta e instituída por Inácio de Loyola, constituindo-se em elemento fundamental para o 

modus operandi da Companhia de Jesus.  

4 Sobre as percepções dos indígenas sobre as enfermidades, as práticas de cura e a morte, ver LÉVI-

STRAUSS (1967) e SCHADEN (1974).  Sobre as percepções de morte e de salvação vigentes no período 

entre os padres jesuítas, ver DELUMEAU (1990), LE GOFF (1984) e ARIÉS (1982). 
5 Sobre a saúde da mulher indígena nas reduções e a história do corpo feminino ver FURLONG (1951), 

FLECK (2006) e CHAMORRO (2008, 2009). 
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uma documentação produzida pela Companhia de Jesus e para a Companhia de Jesus, 

devendo-se, por isto, estar atentos a sua finalidade e, sobretudo, para a sua condição de 

relato edificante. Essa condição explica o tipo de discurso encontrado nas Cartas e a 

forma como são relatadas as mortes destes jesuítas, com destaque para as suas virtudes e 

para atitude demonstrada diante da morte iminente. Em relação a eles, percebemos que 

obedecem também a um padrão, no entanto, a trajetória de vida de alguns padres 

merece uma atenção maior do que a de outros, tendo em vista o ideal de missionário da 

e para a Companhia de Jesus.  

Nesta comunicação, apresentamos um breve exercício de aproximação entre as 

temáticas de pesquisa dos dois subprojetos, procurando evidenciar as relações possíveis 

entre elas, a partir da análise de um caso de martírio que encontramos na Ânua de 1730-

1735. 

 

O martírio de Borja 

O registro do martírio sobre o qual nos debruçaremos se encontra na Carta Ânua 

de 1730-1735. O protagonista deste registro é um indígena recém-convertido, chamado 

Borja, que é executado por um xamã, a pedido de sua ‘ex-mulher’ enfurecida. O registro 

sobre a morte do indígena é feito a partir dos testemunhos de sobreviventes e do padre, 

que apesar de ter sido também atacado, sobreviveu. Este registro é um dos poucos 

relatos onde quem morre em razão de sua fé é o nativo, e não o padre que foi alvo de 

violência por parte dos indígenas. O relato, no entanto, obedece ao padrão narrativo das 

Ânuas que celebram os recém-convertidos que perdem suas vidas, mas não traem sua 

nova fé. Cabe ressaltar que os martírios de jesuítas acabaram por se tornar um 

instrumento pedagógico utilizado pela Companhia, com intuito edificante e conversor.  

Estes relatos trágicos estão expressos nas Cartas de maneira a corroborar o 

esforço e a dedicação dos padres ao trabalho de conversão dos indígenas. Além de 

explicitar a abnegação e altruísmo dos jesuítas, pautados no exemplo de Cristo que 

morreu pelos homens, os mártires buscam replicar esta dedicação por um bem maior, 

pela maior glória de Deus, um dos lemas da Companhia. Esta estava associada ao 

processo de provação e privação a que os missionários se submetiam, mediante rigorosa 

observância dos votos e de uma vida de virtude e penitência. Na iminência da morte, 

esta vida devotada seria ainda mais valorizada com a administração dos últimos 

sacramentos, que garantiam a boa morte. Ao analisarmos os necrológios, percebemos 
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que eles tinham uma clara intencionalidade, ao fazerem do morto um exemplo a ser 

seguido para, desta forma, inspirar e incentivar a vinda de missionários para a América. 

Em relação aos xamãs, as Cartas Ânuas sempre os apresentam de forma bastante 

negativa. Isso se deve ao fato de haver uma disputa de poderes entre os xamãs - que 

exercia o papel de líder espiritual e de curandeiros para as populações indígenas – e os 

missionários que se percebiam como médicos de “corpo e alma”. Não apenas homens 

exerciam o papel de curandeiros, também as mulheres desempenhavam funções de 

curandeira e parteira. 

Nosso objetivo é apresentar, a partir deste caso tão peculiar de martírio, como se 

deram os embates entre o padre e os indígenas, qual o papel desempenhado pela ex-

mulher, apresentada como envolvida em “feitiçarias”, na execução de Borja e, ainda, 

qual o papel atribuído aos recém-convertidos, que estavam dispostos a morrer por sua 

fé, na narrativa feita pelo padre relator, que faz questão de observar que: “No puedo 

omitir la descripción más difusa de una aventura, por lo cual pasaron el Padre Jiménez 

con sus compañeros neófitos, la cual casi les costó la vida, en la segunda expedición a 

los guenoas. […]”
6
. 

 A narrativa inicia justificando a escolha pelo registro desse acontecimento, que 

está intimamente relacionada com a trajetória de vida do jesuíta. Inicialmente não há 

menção ao martírio do índio Borja, apenas o relato de que a expedição aos guenoas 

quase causou a morte do padre. Estes indígenas, segundo o relato, se encontraram no 

pueblo onde o nativo vivia antes de se converter. 

Vivían además en el pueblo de San Borja (cuyo cura-pároco era el 
padre Jiménez) algunos guenoas recién convertidos, y entre ellos un 

anciano de 60 años, instruido por el Padre Jiménez, y bautizado um 

año ántes, con el nombre de Francisco Borja. […] Tomólo por 

compañero y guía de su viaje, y por intérprete en sus negociaciones de 
paz y explicación de la fe. […]

7
 

 

 Em San Borja, o jesuíta atuava como padre do pueblo e foi assim conheceu o 

indígena, um ancião que foi convertido à doutrina católica. Essa afirmação corrobora a 

ideia de que os idosos e crianças eram mais facilmente atingidos pelos padres no 

processo de conversão, razão pela qual se iniciava por eles. Mais que um membro de 

                                                
6 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 

7CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 
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sua paróquia, o nativo passou a ser seu guia e intérprete nas atividades próprias do 

trabalho missionário. A expedição referida no relato foi a que o padre fez, na companhia 

do seu guia e intérprete, à antiga população de Borja. Foi ao retornar dela, que o neófito 

Borja foi pressionado pelos parentes e pela mulher com quem vivia antes da conversão 

a deixar a redução e retornar. 

Casi apostató aquel viejo neófita Borja, seducido por los amigos y 

parientes, muy numerosos en aquel lugar; y por la mujer que tenía 
ántes de hacerse cristiano, acobardado también por hamenazas. Ya era 

menos fiel al Padre Jiménez, evitaba el trato con él […]Cuando por 

una especial providencia de Dios, pudo hablar un día con el Padre 
[…].

8
 

 

 Segundo a percepção dos padres, os neófitos tendem a se distanciar da doutrina 

em função do forte apelo ao seu antigo modo de ser, por isso eles devem ser mantidos 

nos pueblos, para fazer a constante manutenção da conversão. Aqui, percebemos a 

tentativa pelos não convertidos de atrair o indígena já convertido para sua antiga aldeia. 

Borja chega, inclusive, a se afastar do padre e a iniciar a fuga da redução, momento em 

que o padre o encontra e o convence a voltar para “o caminho da salvação”. Interessante 

é a forma como o padre relator descreve a ex-mulher de Borja, que aparece como 

associada ao pecado e como responsável pelo comprometimento da conversão: 

Al llegar Borja al Padre Jiménez, dijo: “[...] Pido perdón, porque ha 
sido contra mi voluntad.” […] Le insistieron tanto sus parientes con 

ruegos y amenazas, para que no volviese a San Borja, por que de otra 

manera le matarían, como matarían al Padre […]. No supo qué 

contestar el Padre Jiménez, y consistió en el propósito de Borja, 
temiendo sin embaro que no cumpliría con su palabra, aunque le 

conjuró por Dios y la Virgen, que no se desejase engañar por el 

demonio […]. Dijo que lo más pronto posible se escaparía, para 
volverse a los cristianos de San Borja. […]

9
  

 

 A ameaça à vida de ambos, caso Borja não se mantivesse longe do Padre, dá um 

tom dramático à narrativa, uma vez que o índio deveria sacrificaria sua amizade e fé 

para garantir que o jesuíta não viesse a morrer. O padre instrui Borja a não ceder às 

tentações que corromperiam sua fé, forçando-o a reconhecer que já não se reconhecia 

mais entre os seus antigos parentes e hábitos, pois era um cristão. Após isto, Borja 

decide acompanhar o padre de volta à redução: 

                                                
8 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 

9 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154 
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Olfateó la vieja mujer de Borja, de qué se trataba en la tienda de 
campaña del Padre, y llena de rabia envió a alguno de los hachieros, 

para que matase al instante al Padre Jimenéz  y a Borja; al Padre, por 

Haber convertido a Borja, y ló queria llevar consigo, a Borja, porque 
se había Cristiano [...] 

10
 

 

  As mulheres são retratadas nas Cartas sob duas formas bastante distintas. Numa 

delas, as mulheres são descritas como incitadoras do pecado, ligadas ao demônio ou, 

então, como puras e incapazes, que, por isso, deveriam ser protegidas da maldade dos 

homens11. Nesse relato, a ex-mulher de Borja é apresentada como a culpada por tentar 

fazer com que ele se desviasse de sua fé e deixasse de viver na redução, logo, é descrita 

como aquela que compromete o processo de conversão. Neste caso, a mulher ainda se 

relaciona com um xamã, figura que é diretamente relacionada com o demônio pelos 

padres jesuítas, pedindo a ele que impeça Borja de ir embora. 

Vino, pues; al toldo del Padre el bárbaro, com su maza en la mano, y 
com tremenda furia arrojo allí a Borja, assetando después um porrazo 

al pecho Del Padre Jimenez com tanta violencia que Le derribo 

desmayado [...] al volver em si el Padre Jiménez, después de um buen 

rato, vióse bañado em sangre, y em brazos de Borja, manchado 
también de sangre, y llorándole por muerto. [...] Ayudolé Borja, 

levantarse del suelo, por cual Le sobrevino  outro vómito de sangre, 

aliviandose empero com um refresco.
12

 
 

  Os sentimentos da mulher ressentida por ter perdido Borja para o padre e para a 

religião cristã são apresentados pelo padre como o que desencadeará o martírio. Afinal, 

foi a ex-mulher quem mandou matar a ambos, razão pela qual serão emboscados por um 

homem que, armado de um porrete, os atacará. No relato do padre, o algoz também está 

enfurecido, e agindo por influência do demônio, atinge o Padre Jiménez e o índio Borja, 

que ficam gravemente feridos, mas não morrem.  

  Neste relato fica bem evidente a disputa entre padres e xamãs, na medida em que 

o relato destaca o quão enfurecido está o bárbaro feroz com o jesuíta por este ter 

convertido o índio e feito com que ele passasse a viver entre os cristãos. Essa imagem 

do xamã – de figura associada ao demônio – é bastante frequente nos relatos das cartas, 

                                                
10 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 
Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154 

11Ver mais em FLECK, Eliane Cristina Deckmann. De mancebas auxiliares do demônio à devotas 

congregantes: mulheres e condutas em transformação (reduções jesuítico-guaranis, séc. XVII). Revista 

Estudos Feministas, v. 14, p. 617-634, 2006. 

12 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154 
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assim como a das mulheres que enfeitiçam, e que sempre aparecem como aquelas que 

dificultam o processo de conversão dos neófitos.  

Enjugáble Borja lãs manchas de sangre, cuando La segunda vez vino 

el indo salvaje, y dio um atroz porrazo a Borja [...] al ser herido con 
La clava, invoco Borja dos veces el nombre de Jesús [...] Al ver los 

dos, que se acercaba La tercera vez aquel ministro de satanás, echaron 

uma mirada a La Virgen, y Borja exclamo: “ah! Tupanás, marangatu 

ore potivo anga ape”, lo cual, dicho em guarani quiere decir: “Ah! 
Santissima Madre de Dios, vem a nuestro socorro!”. [...]

13
 

 

 Em uma segunda onda de ataques contra os dois, Borja evoca os nomes 

santíssimos e pede proteção, mas em sua língua mãe, o guarani. A intencionalidade do 

registro fica bastante clara, na medida em que destaca a efetividade da conversão de 

Borja e o atendimento as suas preces: 

Pensaban los dos, que los iba a acabar el bárbaro. Pero aconteció lo 

contrario. Al venir al toldo del Padre, se le echó a sus pies, los besó, 

como también sus manos, y le pidió perdón por la furia, con la cual 
los había atacado, a instigación de la mujer y familia de Borja. Añadió 

que realmente los iba a acabar, pero que no se atrevía a tanto [...] 

Animó también a Borja a quedar fiel al Padre, y rogó a los dos 
encarecidamente, que no dijesen nada de lo que había pasado, porque, 

de seguro, le matarían los caciques al saberlo14. 

 

Segundo o relator, ao ouvir a oração, o xamã teria manifestado seu 

arrependimento e pedido perdão aos dois, atribuindo a culpa da agressão à ex-mulher e 

à família de Borja. Interessante notar que o agressor se exime da responsabilidade, 

repassando-a à mulher que, ardilosa, teria tramado a morte dos dois. Chama-nos a 

atenção a manifestação pública de arrependimento do xamã, situação que deve ter sido, 

assim como outros tantos relatos edificantes, estrategicamente aproveitada pelo padre 

para que outros indígenas também se convertessem: 

Se fueron, sin demora, al pueblo de San Borja, em compañía com el 

Padre Jiménez, y com aquél anciano neófito Borja; el cual, animado 

por el Padre Jiménez, rompió resueltamente com su parentela, aunque 
peligraba su vida. Llegó enfermo a San Borja, exhausto de fuerza por 

El vómito de sangre, que también a El había sobrevenido después de 

consabido porrazo. Dióse luego cuenta de que iba a morir, y pidió ser 
admitido a La congregación mariana para participar com los bienes 

espirituales de los congregantes. [...] Repetióse um dia el vomito de 

sangre, más abundante que nunca, y al instante pedió ser auxiliado 

                                                
13 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154 

14 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 
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con los últimos sacramentos.
15

 

 

 Ao chegarem à redução, o índio, consciente da gravidade de seus ferimentos, 

decidiu romper definitivamente com seu passado e reafirmar a fé, integrando-se a uma 

congregação religiosa de indígenas convertidos que estava encarregada de auxiliar os 

moribundos no passamento e ritos fúnebres. Ao pressentir a proximidade da morte, 

dirige a palavra aos demais indígenas, recomendando-os que se mantenham na fé cristã: 

Después aconsejó todavía a los nuevos cristianos de su nación, a que 
fuesen agradecidos a Dios por este gran beneficio que habían recibido, 

y a que tuviesen una tierna devoción a la Virgen Santísima, seguros 

como él de alcanzar por su intercesión la eterna salvación. Pidió 
todavía a estos y al Padre Jiménez, que después de su muerte 

encomendasen su alma a Dios, para que llegase cuanto ántes al eterno 

descanso. Agradeció, al fin, el Padre Jiménez por el santo bautismo, y 

los demás sacramentos, y por haberle librado de la peligrosa compañía 
de sus paisanos16. 

 

Ao discurso incitador de novas conversões de Borja proferido no leito de morte, 

numa clara demonstração do poder do padre jesuíta, se somou a administração dos 

sacramentos, que garantiram a ele a boa morte buscada pelos cristãos: 

Hízosele la recomendación del alma, y ántes de concluirla, entregó 

plácidamente su espíritu a su Hacedor. Quisiera yo llamar esta muerte 

no muy distante martirio, porque, al fin y al cabo, ha sido 
consecuencia de aquel porrazo, descargado sobre este neófito, en odio 

de la fe que profesaba17. 

 

O desfecho deste relato é um pouco diferente dos relatos de martírio comumente 

retratados nas Ânuas, já que o padre sobrevive e o índio Borja morre em decorrência 

dos ferimentos. O que não muda é a forma como o relato foi construído, de maneira a 

exaltar as virtudes de um homem que – assim como os jesuítas – morreu em decorrência 

de sua fé. Tão significativa é a trajetória do índio convertido que recebeu extensa 

dedicatória, da mesma maneira que os santos mártires da Companhia, que, de maneira 

abnegada entregaram suas vidas em nome da difusão da fé cristã. 

 

                                                
15CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 
Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 

16 CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 

17CARTAS ÂNUAS DE LA PROVINCIA DEL PARAGUAY (C. A). Anõs 1730-1735. Tradución de 

Carlos Leonhardt, S.J. Buenos Aires, 1928. Tradução Digitada, São Leopoldo, Instituto Anchietano de 

Pesquisas/UNISINOS, 1994. p. 147-154. 
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Considerações 

As Cartas Ânuas tinham nítido caráter edificante, procurando inspirar a 

formação de novos padres e incentivar a vinda de missionários para a América. Dentre 

os relatos edificantes se destacam os que apresentam mortes violentas de padres 

(martírios) e longas enfermidades e intenso sofrimento, provações que acabaram 

definindo um modelo de missionário ideal para a Companhia de Jesus. Um missionário 

cujas maiores virtudes seriam a abnegação e o altruísmo, condições fundamentais para 

alcançar o reino dos céus e a consagração póstuma.  

Nesta comunicação não nos detivemos nos martírios de padres, mas no relato de 

um índio recém-convertido que optou por morrer pela fé, defendendo o padre que ele 

acompanhava. O caso se tornou interessante por conciliar temas abordados por dois 

subprojetos distintos, possibilitando a análise das representações da mulher, do xamã e 

dos indígenas ainda não convertidos na documentação jesuítica. O exercício de análise 

deste caso tão peculiar de martírio permitiu também que confirmássemos, ainda no 

século XVIII, a utilização estratégica de situações como a do indígena que se mantém 

na fé e morre em nome dela, do xamã que se arrepende publicamente e do moribundo, 

que diante da morte, decide reafirmar a sua fé para garantir a salvação. Relatos que 

atendem ao previsto nas Constituições da Companhia de Jesus, de 1556, que orientavam 

os padres relatores a buscarem sempre dar maior destaque ao que fosse edificante e 

demonstrasse o trabalho dos jesuítas para “maior glória de Deus”. 
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